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RESUMO
O Programa 5-S (sensos) é uma ferramenta de controle da qualidade e, há sete anos, foi implantado em 
um laboratório de ensino e pesquisa para alunos de graduação e de pós-graduação em Engenharia Civil. 
Neste artigo, são apresentados e discutidos os resultados da experiência com esse programa no Labo-
ratório de Saneamento Ambiental da Universidade Federal de Pernambuco (LSA-UFPE), em espe-
cial, no tocante às principais dificuldades encontradas e aos muitos benefícios obtidos para o processo 
ensino-aprendizagem. Ciente das novas demandas do mercado de trabalho impostas aos profissionais 
de engenharia e correlatos, o LSA-UFPE procura estender a sua área de atuação, não se restringindo 
a atividades analíticas e experimentais; busca, nesse sentido, desenvolver nos alunos e bolsistas ha-
bilidades cognitivas, técnicas especializadas e as seguintes atividades comportamentais e atitudinais: 
cooperação, iniciativa, empreendedorismo, motivação, responsabilidade, participação, disciplina e per-
manente atitude de aprender a aprender.

Palavras-chave: Programa 5-S; Engenharia Civil e Ambiental; gestão de laboratórios; formação de 
alunos de Engenharia, Biologia e Química.

ABSTRACT
QUALITY CONTROL PROGRAM USED IN LABORATORY 

OF EDUCATION AND RESEARCH IN ENGINEERING

The Program 5-S (senses) is a tool for quality control that has been used during the last seven years in 
a laboratory of education and research of civil engineering for undergraduate and graduate students. 
This paper presents and discusses the results of experience with this program at the Laboratory of En-
vironmental Sanitation of the Federal University of Pernambuco (LSA-UFPE). A special emphasis was 
given to the main difficulties and the many benefits obtained for the teaching-learning process. Aware 
of the new demands of the labor market imposed on the engineering and related professionals, the 
LSA-UFPE seeks to extend its area of activity. In this perspective, is not restricted to analytical and 
experimental activities, seeking to develop in the students the cognitive skills, specialized techniques 
and behavioral and attitudinal abilities, as follow: cooperation, initiative, entrepreneurship, motivation, 
responsibility, participation, discipline and permanent attitude of learning to learn.

Keywords: 5-S Program; Civil and environmental engineering; laboratory management; undergradu-
ate and post-graduate students of Engineering, Biology and Chemistry.
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INTRODUçãO

Algumas mudanças fundamentais que estão 
ocorrendo nas organizações empresariais, no exte-
rior e no país, vêm provocando a renovação dos mo-
delos de gestão. Eventos recentes no setor educacio-
nal evidenciam que essas mudanças também estão 
chegando às instituições de ensino superior brasi-
leiras. Em consequência, os cursos de graduação e 
de pós-graduação estão entrando em uma nova fase 
evolutiva, induzidos pelo ambiente em que estão in-
seridos (TACHIZAWA e ANDRADE, 2006).

Os cursos de engenharia, em particular, viven-
ciam uma época de mudanças intensas. Hoje, são 
exigências implícitas na formação dos profissionais: 
a busca pela inovação, para atender às necessidades 
de produtos novos; a preocupação com as questões 
ambientais alinhadas ao crescimento econômico e 
socialmente justo (sustentabilidade); e a visão do 
conhecimento aplicado ao bem social (qualidade de 
vida) (CARVALHO et al., 2001).

A Gestão da Qualidade Total (GQT) é uma 
das opções de reorientação gerencial das organiza-
ções, sendo seus pontos básicos: o foco no cliente, 
o trabalho em equipe, as decisões baseadas em fatos 
e dados, e a busca constante da solução de proble-
mas e da diminuição de erros. A GQT valoriza o ser 
humano e estimula mudanças de atitude e compor-
tamento que visam ao comprometimento com o de-
sempenho, a procura do autocontrole e o aprimora-
mento dos processos (LONGO, 1994 apud LEITE 
et al., 2009).

Entre as muitas ferramentas que podem ser 
utilizadas para se implantar a GQT, o Programa 5 
Sensos (5-S) é um ponto de partida e um requisito 
básico para o controle da qualidade. Ele promove 
a alteração do comportamento das pessoas, pro-
porcionando a reorganização do local de trabalho, 
através da eliminação de materiais obsoletos e iden-
tificação dos materiais; a execução constante de lim-
peza; a construção de um ambiente que proporcio-
ne saúde física e mental; e a manutenção da ordem 
implantada (LEITE et al., 2009). A implantação do 
Programa 5-S em universidades públicas brasileiras 
vem sendo reportada com êxito, desde a década de 
1990. Os principais exemplos são vistos em setores 
prestadores de serviços à comunidade acadêmica, 

como a biblioteca da Faculdade de Veterinária da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, relata-
da por Vanti (1999). No entanto, a sua adoção ain-
da é pouco expressiva em setores mais restritos aos 
processos de ensino-aprendizagem, como os labora-
tórios de ensino e pesquisa.

As repercussões no delineamento de um perfil 
profissional mais compatível com a nova realidade 
exigem competência para lidar com um número ex-
pressivo de fatores. Esse perfil desejável está alicer-
çado em três grandes grupos de habilidades (GON-
DIM, 2002):

cognitivas (raciocínio lógico): comumente obti-•	
das no processo de educação formal; e abstratas: 
resolução de problemas, criatividade, capacidade 
de compreensão, julgamento crítico e conheci-
mento geral;
técnicas especializadas: informática, língua es-•	
trangeira, operação de equipamentos e processos 
de trabalho;
comportamentais e atitudinais: cooperação, ini-•	
ciativa, empreendedorismo, motivação, respon-
sabilidade, participação, disciplina, ética e atitu-
de permanente de aprender a aprender.

No bojo das habilidades comportamentais e 
atitudinais, considera-se que os cursos de gradua-
ção ou de pós-graduação duram apenas alguns anos, 
enquanto a atividade profissional pode permanecer 
por décadas; e, ainda, que os conhecimentos e com-
petências vão se transformando velozmente. Torna-
se essencial pensar em uma metodologia para uma 
prática de educação libertadora, na formação de um 
profissional ativo e apto a aprender a aprender, ou 
seja, aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender 
a conviver e aprender a ser (MITRE et al., 2008).

O grande desafio é desenvolver a autonomia 
individual em íntima coalizão com o coletivo. A 
educação deve ser capaz de desencadear uma visão 
do todo, de interdependência e de transdisciplina-
ridade. Deve possibilitar também a construção de 
redes de mudanças sociais, com a consequente ex-
pansão da consciência individual e coletiva. Portan-
to, um de seus méritos está na crescente tendência 
à busca de métodos inovadores que admitam uma 
prática pedagógica ética, reflexiva e transformadora, 
ultrapassando os limites do treinamento puramente 
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técnico, para efetivamente alcançar a formação do 
homem como um ser histórico, inscrito na dialética 
da ação-reflexão-ação (MITRE et al., 2008).

O objetivo deste trabalho é apresentar os re-
sultados da experiência de sete anos de implantação 
e manutenção do Programa 5-S no Laboratório de 
Saneamento Ambiental (LSA) da Universidade Fe-
deral de Pernambuco (UFPE).

O PROGRAMA 5-S

O Programa 5-S surgiu no Japão, na déca-
da de 1950, e foi aplicado com a finalidade de 
reorganizar o país quando este vivia a chamada 
crise da competitividade. A adoção dessa ferra-
menta da qualidade foi um dos fatores da recu-
peração das empresas japonesas. Demonstrou 
ser tão eficaz que, até hoje, o 5-S é considerado 
o principal instrumento de gestão da qualidade 
e da produtividade utilizado no Japão (LEITE et 
al., 2009). No Ocidente, o Programa vem sendo 
adaptado e aplicado de acordo com o objetivo 
final e com o tipo de processo ou produto envol-
vido. As adaptações conservam, no entanto, a 
essência do programa, que está baseada em três 
dimensões: a física (leiaute), a intelectual (re-
alização das tarefas) e a social (relacionamen-
to e ações do dia-a-dia). Essas três dimensões 
se inter-relacionam e dependem uma da outra 
(LEITE et al., 2009).

O Programa 5-S pode ser aplicado em qual-
quer organização, de qualquer ramo de atividade, 
inclusive em laboratórios de ensino e pesquisa 

de universidades públicas, como é o caso tratado 
neste artigo. Para a sua implantação é necessário 
montar uma equipe para promover e divulgar o 
Programa, realizar palestras e seminários para 
a capacitação, visando à realização dos sensos, 
promover a conscientização e o envolvimento 
das pessoas. Preferencialmente, um responsável 
pela gestão da organização deve participar desse 
grupo, a fim de demonstrar comprometimento 
da direção/coordenação aos demais colaborado-
res. Outros grupos de realização de cada senso 
são essenciais para o acompanhamento e moni-
toramento dos resultados. Um dia oficial de lan-
çamento do Programa, também denominado de 
“Dia D”, é uma estratégia importante para que 
todos os envolvidos percebam que uma mudan-
ça ocorre; e que se motivem para fazer parte, 
uma vez que a motivação é o elemento catalisa-
dor de ações voltadas para a inovação.

O Programa consiste em cinco passos re-
lacionados aos “5 Sensos”, por isso a designa-
ção 5-S (Quadro 1), que são implementados de 
forma sequencial, com objetivo de alcançar os 
resultados esperados. O Senso de Autodiscipli-
na, Educação e Compromisso é necessário em 
todas as fases do Programa, de forma a fomentar 
a valorização de comportamentos positivos em 
todas as inter-relações existentes no ambiente de 
trabalho ou de estudo. No Quadro 2, são apre-
sentadas as principais características de cada 
senso.

Quadro 1: Sensos do Programa 5-S

Senso Significado Sequência para implantação Habilidades estimuladas

Seiri Senso de Utilização Primeiro Adquirir e fornecer somente o necessário

Seiton Senso de Organização ou 
Ordenação Segundo Organizar o ambiente de trabalho para maior 

produtividade

Seiso Senso de Limpeza e Zelo Terceiro Não sujar

Seiketsu Senso de Higiene, Saúde e 
Segurança

Paralelamente aos 3S 
anteriores Não fazer o que é prejudicial

Shitsuke Senso de Autodisciplina, 
Educação e Compromisso Integrado a todos os sensos Valorizar comportamentos e crenças que 

estimulam o indivíduo a “aprender a aprender”

Fonte: adaptado de GAVIOLI et al. (2009).
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Quadro 2: Características de cada senso

Senso Fundamento Dificuldades Benefícios

Senso de Utiliza-
ção (Seiri)

Manter na área de trabalho somente 
o que é necessário. Significa usar os 
recursos disponíveis, com bom senso 
e equilíbrio, descartando ou dando 
a devida destinação àquilo conside-
rado desnecessário ao exercício das 
atividades.

A maior barreira para 
a sua implantação é a 
resistência das pessoas 
em mudar o hábito de 
guardar recursos desne-
cessários.

Maior espaço físico no ambiente 
de trabalho, agilidade na utilização 
do que é necessário e facilidade na 
implantação dos demais sensos.

Senso de Organi-
zação ou Ordena-
ção (Seiton)

Pode ser definido como “um oti-
mizador da área de trabalho”, pois 
consiste em definir critérios e locais 
apropriados para estocagem, depó-
sitos de material, armazenamento e 
fluxo de informações; ou seja, fazer 
com que as coisas necessárias sejam 
utilizadas com rapidez e segurança.

A maior dificuldade é na 
manutenção do senso, 
uma vez que as pessoas 
precisam estar compro-
metidas no dia-a-dia com 
as normas, regras e siste-
máticas estabelecidas.

O trabalho torna-se mais objeti-
vo, aumenta-se a produtividade, 
reduzem-se custos e acidentes de 
trabalho e economiza-se tempo.

Senso de Limpeza 
e Zelo (Seiso)

Eliminação de qualquer tipo de po-
luição do ambiente (contaminações, 
poluição visual e sonora).

A implantação des-
te senso requer uma 
mobilização de todos e 
a manutenção requer o 
cumprimento de rotinas 
diárias.

Estimula a capacidade de detectar 
falhas de equipamentos, de redu-
zirem as taxas de deterioração dos 
equipamentos e de gerar uma maior 
economia.

Senso de Higiene, 
Saúde e Seguran-
ça (Seiketsu)

Garantir a integridade física e mental 
das pessoas com ações de proteção 
individual e coletiva; implantação de 
hábitos de higiene, assegurando um 
ambiente não agressivo e livre de 
agentes poluentes.

A conscientização das 
pessoas em relação à 
necessidade de mudança 
de hábitos de higiene 
pessoais e de atitudes 
cotidianas.

Melhoria da qualidade de vida das 
pessoas no local de trabalho, a me-
lhoria do relacionamento interpes-
soal, a diminuição do absenteísmo, a 
melhoria de produtividade.

Senso de Autodis-
ciplina, Educação 
e Compromisso 
(Shitsuke)

Corrigir o comportamento inadequa-
do das pessoas; consiste em uma 
nova fase, na qual todos deverão 
moldar seus hábitos.

A consolidação deste 
senso envolve a mudança 
de comportamento e tem 
como principal dificul-
dade a resistência das 
pessoas.

Melhoria do relacionamento inter-
pessoal, aprimoramento pessoal e 
profissional, predisposição ao desen-
volvimento de trabalho em grupo, 
estímulo à criatividade e melhoria da 
qualidade.

Fonte: adaptado de GAVIOLI et al. (2009).

A IMPLANTAçãO DO PROGRAMA 
NO LABORATÓRIO

O LSA funciona há 27 anos e está ligado ao 
Grupo de Saneamento Ambiental do Departamen-
to de Engenharia Civil e à Pós-graduação na área de 
concentração em Tecnologia Ambiental e Recursos 
Hídricos da UFPE. Tem como principal objetivo o 
aprimoramento técnico dos conhecimentos de pes-
quisadores e a melhoria da qualidade de ensino nos 
cursos de graduação e pós-graduação, englobando 
atividades de ensino, pesquisa e extensão. Nos úl-
timos cinco anos, o número de alunos e pesquisa-

dores vem se mantendo entre quarenta e cinquenta 
pessoas, sendo um terço composto por alunos de 
iniciação científica, um terço por mestrandos e um 
terço por doutorandos. Por se tratar de um labora-
tório multidisciplinar, a origem dos alunos tem sido 
Engenharia Civil, Engenharia Química, Engenharia 
Agrícola, Engenharia Ambiental, Agronomia, Bio-
logia, Ciências Ambientais, Química e Química In-
dustrial. Quatro docentes, pesquisadores do CNPq 
são os coordenadores de projetos de pesquisa e 
orientadores dos trabalhos de final de curso da gra-
duação, de mestrado, doutorado e pós-doutorado.
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A iniciativa de implantação do Programa 5-S 
surgiu há sete anos, quando alguns discentes que 
entraram no programa de pós-graduação apresenta-
ram o Programa 5-S. Eles haviam participado, com 
outros alunos e professores, de experiências profis-
sionais em organizações privadas. A coordenação 
do LSA aceitou a proposta de implantação dessa fer-
ramenta de gestão da qualidade, para aprimorar os 
processos e sistematizar as ações de limpeza e orga-
nização no laboratório. Um grupo foi formado para 
coordenar o Programa e acompanhar as ações dos 
outros cinco grupos responsáveis pela implementa-
ção de cada senso do 5-S. A formação dos grupos 
teve uma composição de alunos de todos os níveis, 
para gestão com duração de um ano. O técnico per-
manente do LSA foi indicado pela coordenação do 
laboratório como membro efetivo de todas as ges-
tões do 5-S.

A primeira gestão do 5-S iniciou os trabalhos 
em 2006, através de atividades conjuntas de todos 
os integrantes do laboratório, em cada senso sepa-
radamente. Com a realização das ações do primeiro 
senso, senso de utilização, houve muitas melhorias: 
materiais obsoletos foram devidamente descarta-
dos ou destinados a outras áreas, liberando espaço 
para o trabalho nas bancadas, melhorando a circu-
lação interna e facilitando a realização das tarefas. A 
execução do segundo senso, senso de organização, 
possibilitou a fácil identificação dos objetos de in-
teresse. Ainda na primeira gestão, foram iniciados 
os trabalhos para a elaboração dos primeiros proce-
dimentos e normas. No entanto, o maior tempo foi 
dedicado à realização de uma expressiva quantida-
de de cursos, palestras e seminários para capacitar 
os participantes e estimular todos os integrantes do 
LSA a aderirem efetivamente a implementação.

Na segunda gestão do 5-S, iniciada em 2007, 
o objetivo era manter e intensificar as ações do Pro-
grama. Entretanto, a continuidade dos trabalhos foi 
prejudicada em função da rotatividade dos bolsis-
tas. A substituição de pessoas dos grupos gestores 
(sensos) ocasionava mudanças bruscas na forma de 
condução do Programa. A solução para minimizar 
esse problema foi a elaboração de um material te-
órico de base: normas de uso do laboratório, pro-
cedimentos operacionais padrão para realização de 
análises e preparação de soluções, procedimentos 

de uso de equipamentos e o desenvolvimento de um 
sítio oficial do LSA na Internet.

Na terceira gestão, realizada ao longo de 2008, 
foram aprimoradas as práticas que deram certo e im-
plantadas algumas mudanças na redistribuição dos 
grupos dos 5 sensos. O laboratório foi setorizado e 
surgiu o papel do responsável pelo setor físico, com 
uma equipe própria nomeada para verificar a con-
formidade das rotinas e o cumprimento das normas 
do laboratório com os princípios fundamentais do 
Programa, bem como solucionar desvios identifica-
dos junto aos grupos de cada senso. Nessa gestão, 
foi intensificada a realização de auditorias internas 
e externas e iniciou-se também a realização de se-
minários temáticos para a apresentação de trabalhos 
científicos e reuniões para a discussão de assuntos 
do sistema da qualidade. A atuação destacada de 
alguns bolsistas mais envolvidos com o Programa, 
nesse período, contribuiu para manter a motivação 
dos grupos e assegurar avanços. Os grupos dedi-
caram tempo para atividades extralaboratoriais de 
promoção da interação social entre integrantes do 
LSA. Entre essas atividades, destacaram-se as co-
memorações festivas e atividades de lazer, com o 
objetivo de estimular um ambiente de cooperação 
e cordialidade entre as quarenta a cinquenta pessoas 
que integram o LSA. Outro aspecto importante da 
terceira gestão foi a preparação e participação de do-
centes de outros cursos de engenharia como audito-
res externos. Isso promoveu a divulgação de práticas 
para desenvolver habilidades comportamentais ali-
nhadas às demandas do mercado de trabalho para o 
aluno de engenharia e demais profissões em forma-
ção no LSA.

Em 2009, a quarta gestão assumiu a condução 
do Programa e manteve a estrutura da gestão ante-
rior, enfatizando os seminários científicos e criando 
encontros entre os pós-graduandos e professores. 
Novamente a rotatividade de bolsistas interferiu no 
desempenho das ações dos sensos, devido ao des-
conhecimento e experiência dos alunos novatos no 
5-S e também por falta de orientação por parte dos 
gestores.

Na quinta gestão, durante o ano de 2010, hou-
ve a primeira grande reestruturação do Programa 
5-S no LSA. Todos os procedimentos e normas fo-
ram revisados e readequados, dentre eles o Manual 
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dos Colaboradores do Laboratório de Saneamento 
Ambiental (LSA-UFPE, 2010). Este continha o 
detalhamento de todas as normas de convivência e 
de padronização dos fluxos de informações e os for-
mulários utilizados no laboratório. Houve mais uma 
redistribuição das responsabilidades para as ativida-
des dos sensos de utilização, organização e limpeza. 
Os gestores atuaram intensamente na resolução de 
problemas e na correção de normas de conduta. O 
laboratório foi unificado e foi eliminado o papel do 
responsável por setor e sua equipe de trabalho. To-
dos foram distribuídos novamente apenas nos gru-
pos dos cinco sensos e atuavam resolvendo uma lista 
de atividades solicitadas pelos gestores. Essa lista era 
criada por meio da detecção de problemas verifica-
dos nas auditorias internas realizadas. As auditorias 
externas, os seminários científicos e as atividades 
sociais foram mantidos. Durante essa gestão, foi or-
ganizada a primeira viagem técnica dos membros do 
LSA para a região de Xingó (Delmiro Gouveia, Pira-
nhas, Petrolândia e Paulo Afonso), no sertão de Per-
nambuco, Sergipe, Alagoas e Bahia. Além das usinas 
da CHESF (Xingó e Paulo Afonso), foram visitados 
laboratórios do Instituto Xingó, o cânion do rio São 
Francisco, o modelo hidráulico reduzido da CHESF 
e áreas experimentais de reuso de água das pesqui-
sas do próprio LSA na região.

A sexta gestão, realizada em 2011, direcionou 
as atividades para a realização dos eventos come-
morativos aos 25 anos do LSA, além de implantar 
algumas contribuições de melhoria do Programa, 
como os critérios de seleção para novos bolsistas 
de iniciação científica e campanhas de arrecadação 
de alimentos (leite em pó), quando da realização 
de cursos e palestras. Estes foram doados a algumas 
organizações não governamentais de assistência a 
crianças carentes. Essa gestão também manteve a 
tradição de promover eventos de lazer e socialização 
do grupo e realizou a segunda viagem técnica, dessa 
vez, para a cidade de Petrolina, no sertão do estado 
de Pernambuco. As visitas foram à UNIVASF (cam-
pus Juazeiro e Petrolina), CODEVASF, EMBRAPA 
Semiárido, barragem de Sobradinho, perímetro irri-
gado e indústria viti-vinícola.

Em 2012, a sétima gestão voltou-se para a re-
alização de atividades científicas, tais como a reali-
zação de seminários internos, ministrados por bol-

sistas e/ou ex-bolsistas, e palestras com professores 
convidados de instituições nacionais e do exterior. 
Foram mantidos e aperfeiçoados os critérios de se-
leção e treinamento de novos bolsistas; bem como 
as atividades extralaboratoriais, de lazer e integra-
ção, mas também de ação social, como a arrecada-
ção e distribuição de alimentos para entidades co-
munitárias. Nas reuniões internas, foram abordadas 
noções básicas em biossegurança e boas práticas de 
laboratório, visando à manutenção da qualidade nos 
procedimentos operacionais padrão, para realização 
de análises e preparação de soluções.

BENEfíCIOS, DIfICULDADES E AS 
RAZÕES DO SUCESSO

Os benefícios da implantação do Programa 5-S 
têm sido enormes, entre os quais se destacam:

a manutenção de um a•	 mbiente de ensino e pes-
quisa, organizado, limpo e com padrões, regras e 
responsabilidades claramente estabelecidos;
maior controle e racionalização do uso de utensí-•	
lios, materiais, vidrarias, equipamentos e reagen-
tes do laboratório;
melhoria nas condições de segurança e saúde, •	
com o estabelecimento de normas de segurança, 
campanhas informativas e formação adequada 
para o uso de equipamentos de proteção indi-
vidual, utilização de extintores para combate a 
princípio de incêndios, elaboração de mapa de 
risco para cada área do laboratório, entre outros;
implantação de boas práticas para o gerencia-•	
mento dos resíduos de produtos químicos e para 
os resíduos comuns gerados nas atividades de-
senvolvidas no LSA;
promoção de um maior número de atividades •	
acadêmicas, tais como palestras, visitas técnicas, 
seminários, congressos e cursos, com a partici-
pação direta dos alunos na organização e como 
beneficiários;
desenvolvimento de habilidades comportamen-•	
tais e atitudinais, tais como trabalho em equipe, 
corresponsabilidade e proatividade, contribuin-
do para o processo ensino-aprendizagem na for-
mação de profissionais mais competentes para as 
novas demandas do mercado de trabalho;
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motivação para um ambiente participativo, cria-•	
tivo e integrado, com espaço mais favorável ao 
aprendizado;
contribuição na formação e na conscientização •	
dos futuros engenheiros, biólogos e químicos, 
que também poderão se tornar educadores preo-
cupados com a preparação dos alunos para aten-
der melhor às novas exigências da sociedade em 
relação aos profissionais de engenharia e corre-
latos.

As principais dificuldades encontradas foram:
a resistência de alguns discentes para se adequar •	
à filosofia do Programa e às regras estabelecidas 
no laboratório;
manter o nível de ação do Programa devido à •	
rotatividade dos alunos, uma vez que os novatos 
têm de passar por uma fase de integração e capa-
citação para participar efetivamente;
eventual falta de comprometimento com as re-•	
gras e não continuidade de ações estabelecidas.

Essas dificuldades apareceram não apenas no 
momento da implantação do Programa; o maior de-
safio, ainda hoje, continua sendo o de manter o pa-
drão e a organização do espaço, principalmente em 
razão da rotatividade dos alunos, que é um aspecto 
comum no ambiente universitário. A solução encon-
trada, com o amadurecimento das práticas do 5-S, 
foi manter uma sistematização dos programas de ca-
pacitação dos novos alunos, de forma a assegurar a 
sua rápida integração com as regras estabelecidas no 
LSA, despertando o espírito de corresponsabilidade 
em todas as atividades desenvolvidas no laboratório. 
Buscou-se, assim, estimular sua participação nos 
eventos acadêmicos e de integração promovidos pe-
los grupos do Programa 5-S, que mudam anualmen-
te, e nos quais participam os alunos veteranos que se 
destacam na participação em cada gestão.

É notório que modificar o espaço físico, gerar 
um ambiente agradável e eficiente, além de prover 
mudanças de valores, crenças e hábitos nos indiví-
duos, não é uma tarefa simples. No caso do LSA, os 
méritos pelos resultados alcançados até agora po-
dem ser creditados a dois grupos de protagonistas:

aos alunos que conduziram o Programa nas sete •	
gestões e se destacaram como âncoras, incorpo-

rando a filosofia de 5-S e servindo de exemplo e 
estímulo para alunos novatos;
à coordenação do labora•	 tório, que acreditou na 
ideia, incentivou e apoiou a implantação e manu-
tenção do Programa, além de realizar com afinco 
o acompanhamento de todas as ações.

A visão e a atuação da coordenação do LSA 
direcionaram a aplicação do Programa 5-S também 
como ferramenta da qualidade no ensino de enge-
nharia e áreas afins. Essa é uma contribuição para 
os alunos perceberem que todos os conceitos ad-
quiridos fazem parte de um conteúdo maior; que é 
necessário à sua formação, não só profissional, mas 
humanista, uma vez que o engenheiro, o biólogo 
ou químico precisa estar preparado para tomar de-
cisões, buscar informações e saber aplicá-las, além 
de ter uma visão sistêmica para analisar melhor as 
situações.

O balanço analítico dos sete anos de duração 
do Programa demonstra que os benefícios para a 
gestão do laboratório foram muito significativos, 
principalmente pela criação de um ambiente esti-
mulante para o aluno aprender a aprender. Esses re-
sultados são frutos da persistência e do envolvimen-
to da coordenação do LSA, que acreditou na ideia 
e incorporou os valores do Programa e investiu no 
potencial dos alunos.

CONSIDERAçÕES fINAIS

O propósito inicial da implantação do Pro-
grama 5-S foi melhorar a gestão da qualidade e da 
produtividade no LSA; mas, paralelamente, vem 
servindo como ferramenta para desenvolver nos 
alunos de graduação e de pós-graduação habilida-
des comportamentais e de valorização de atitudes 
proativas e de cooperação, a partir da transversalida-
de dos temas aplicados no laboratório por cada sen-
so do Programa. Os resultados obtidos e até mesmo 
as dificuldades encontradas ao longo de sete anos 
de implantação demonstram que essa ferramenta 
pode contribuir significativamente para o processo 
ensino-aprendizagem. As habilidades desenvolvidas 
devem fazer parte da qualificação de um profissional 
de engenharia ou de área afim, frente às novas de-
mandas do mercado de trabalho.
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